
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V    I    D    A       C    R    I    S    T    Ã 

 
EVANGELHO DE MARCOS 

A MANCHA
 

Isaías 29.13 “O Senhor diz: Esse povo se aproxima de mim com a boca e me honra com os 

lábios, mas o seu coração está longe de mim”. 

 

 Há pouco tempo vivemos dias terríveis com a chegada de um vírus mortal, covid, que 

ceifou milhares de vidas. Tivemos que nos adaptar a vários hábitos dentre os quais lavar as 

mãos com água e sabão e higienizar todas nossas compras. Na época de Jesus, os fariseus 

tinham o costume de lavar as mãos não para evitar contaminação de vírus e bactérias e sim 

em tom de religiosidade como uma tradição dos anciãos para purificarem-se do contato com 

os não judeus. Era inconcebível para um fariseu sentar-se à mesa sem antes efetuar a lavagem 

cuidadosa das mãos. Daí Jesus repreendê-los e chamá-los de hipócritas, porque confundiam 

e transformavam os valores e as práticas sociais em mandamentos religiosos. 

  

Precisamos evitar criar práticas religiosas quando essas são meramente sociais e 

culturais. Os fariseus e mestres da Lei julgavam-se mais santificados e censuravam os 

discípulos de Jesus. Jesus mostra que eram eles que, na verdade, estavam usando a 

autoridade dada por Deus para se afastar da verdadeira vontade Dele, ou seja, a adoração. A 

tradição também ensinava que alguns alimentos eram impuros e quem deles comesse se 

tornaria impuro. Jesus ensinou que o pecado não vem de fora, de determinadas comidas, mas 

do coração humano, no interior de cada um. Tanto pensamentos como condutas são 

importantes para Deus. Mas nenhum dos rituais religiosos do mundo pode mudar o coração de 

uma pessoa. O único remédio é um novo coração. É mais difícil ter um coração limpo do que 

mãos limpas. É impossível ter uma vida aceitável a Deus, com corações contaminados longe 

de sua graça purificadora. O evangelho trabalha de dentro para fora nos livrando de “toda 

impureza e acúmulo de maldade” (Tiago 1.21). Aquele que experimenta o governo de Deus é 

capaz de viver num plano de vida diferente, pois o “homem bom tira boas coisas de seu bom 

tesouro” (Lucas 6.45). Que possamos oferecer a Deus um coração grato e eternamente 

adorador. Sem manchas! 

 

 

PARA REFLETIR: 

 
Se você como eu, tem ensinamentos religiosos por tradição (que vieram dos pais) e que 
estão fora dos conceitos bíblicos, traga-os à lembrança. Ore a Deus para esquecê-los e 
agradeça a Ele a oportunidade de o estar fazendo. 


